
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA $AUDE
DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA

http ://www. cc$. ufsc. br/patologi a/)
PLANO DE ENSINA
SEMESTRE 2005-02

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
CODIGO NOME DA DISCIPLINA

TEORICA$ PRATICAS
TOTAL DE HORAS

AULA
SEMESTRAIS

126 hs/aulaPTL 5107 l Patologia Bucal
Endereço eletrõnico: http://www.ccs. ufsc.br/oatoloai
e.-mail: deptoptl@ccs.ufsc.br

1.1. HORÁRIO
TURMAS TEÓRICAS

3as feiras, das 13:30 às 14:20 hs
6as feiras, das 1 3:30 às 16:20 hs

TURMAS P .TECAS
5as feira. das 14:30 às 17:00 hs
2as feiras. das 14:30 às 17:00 h$
3as feiras, das 14:30 às 17:00 hs

Turma A
Turma B
Turma C

11. PROFESSOR ÍES) MINISTRANTE {S
l .Liliane Janete Grande
2. Elena Riem Rivero Corria

111. PRE-REQUISITO (S
NOME DA DISCIPLINACÓDIGO

l .PTL 51 29 Patologia Geral
2. MOR 51 06 Histologia Buco-Dental

IV CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA OFERECIDA
1. 0dontolagia

V. EMENTA

Erosão dental. Cárie dental. Pulpopatias. Periapicopatias. Propagação da infecção bucal. Cêstos
odontogênicos. Cintos não odontogênicos e pseudocistos. Ceratocisto Odontogênico. Tumores
odontogênicos. Tumores maxilares benignos e malignos. Tumores benignos e malignos de tecidas
moles bucais. Osteomielites dos maxilares. Displasias fibrosas dos maxilares. Lesões maxilares
diversas. Anomalias de desenvolvimento dos dentes. Anomalia de desenvolvimentos dos maxilares.
Anomalias de desenvolvimento da língua. Anomalias de desenvolvimento do lábio e palato
Anomalias de desenvolvimento da gengiva. Anomalias de desenvolvimento da mucosa bucal
Hiperplasias bucais. Infecções fúngicas, virais e bacterianas bucomaxilofaciais. Lesões brancas
bucais. Lesões de glândulas salivares. Manifestações bucais da aids, de doenças da imunidade e
de outras doenças sistêmicas.

VI. OBJETIVOS
Obietivos Gerais

Contribuir para a formação integral do aluno, estimulando as reações, a iniciativa e a
responsabilidade, com vistas a ajusta-lo ao perfil de um profissional de Odontologia competente
técnica e cientificamente

Qbietivos Específicos
presentes na regiãoa) Capacitar a aluno a diferenciar estruturas normais

bucomaxilofacial
Inicia-lo nos diagnósticos clínico e hiato-patológico, bem como no tratamento das patologias da região
bucomaxilofacial e das manifestações orais de doenças sistêmicas

de patologias



VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Conteúdo Teórico

Principais processos de destruição dos tecidas dentais duros
e Erosão dental
e Doença cárie
. Cárie de esmalte
B Cárie de dentina
Pulpopatias:
+ Palpites agudas
. Pulpites crónicas
Periapicopatias:
e Pericementite aguda

Abscesso periapical agudo
e Abscessa periapical crónica
. Granuloma periapical
. Cinto periapical
Propagação da infecção bucal.
+ Celulite facial.
+ Angina de Ludwig.
e Sinusite maxilar.
e Complicações cerebrais e torácicas.
. Antibioticoterapia nas infecções odontogênicas.
mistos odontogênicos.
e Cinto periapical.

Casto periodontal lateral, paradental e radicular lateral.
Casto residual.
Cisto dentígero.

. Ceratocisto.
Cintos não odontogênicos e pseudocistas.
. Cinto maxilar mediano anterior.

Casto palatal mediano.
disto ósseo traumático.
Cavidade óssea latente.
Cisto ósseo aneurismático

Tumores odontogênicos
e Ameloblastoma.

Tumor odontogênico adenomatóide..
Cementoblastoma benigno.
Mixoma.
Odontoma.

e Fibroma ameloblástico.
Tumores maxilares benignos.
. Osteoma

Fibroma ossificante.
Condrama.

. Tumor de células gigantes.
Tumores maxilares malignos.
e Osteossarcoma.

Condrossarcoma.
Fibrossarcoma.
Sarcoma de Ewing.
Linfoma de Burkitt

e

e
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Tumores benignos de tecidos moles bucais.
. Papiloma.

Fibroma.
Liomioma.
Mixoma.
Lipoma.
Hemangioma

. Linfangioma.
Tumores malignos dos tecidos moles bucais.
© Carcinoma epidermóide.

Carcinoma basocelular.
Melanoma.

e Fibrossarcoma.
Osteomielites dos maxilares.
e Osteomielite supurativa aguda

Osteomielite supurativa crónica .
Osteomielite esclerosante crónica focal.
Osteomielite esclerosante crónica difusa.

e Osteomielite crónica com perlastite proliferante-Garré.
Lesões maxilares displásicas.
+ Displasia maxilar fibrosa monostótica.

Displasia maxilar fibrosa paliostótica.
. Displasia fibrosa periapical.
Lesões maxilares diversas.
e Granuloma de células gigantes, central e periférica.

Doença óssea de Paget.
Cinto óssea traumático.

e Cavidade óssea latente.
Anomalias de desenvolvimento dos dentes.
8 Tamanho: microdontia

macrodontia
geminação
fusão
concrescêncxa
dilaceração
dons-in-dente
raízes supranumerários
anodontia
dentes supranumerários
dentição pré-primária
dentição pós-permanente
amelogênese imperfeita
hipoplasia do esmalte
dentinogênese imperfeita

Crescimento: erupção prematura
erupção demorada
dentes múltiplos não erupcionados
dentes retidos
dentes primários anquilosados

Anomalias de desenvolvimento dos maxilares.
e Agnatia

Micrognatia
Macroanatia

e
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Número:

Estrutura:



Anomalias de desenvolvimento da língua.
e Aglossia.

Microglossia .
Macroglossia.
Anquiloglossia.
Língua fendida.
Língua rombóide mediana.
Língua fissurada.
Glossite migratória benigna.

e Língua pilosa.
Anomalias de desenvolvimento do lábio e palato.
© Fissura pré-forame.

Fissura trans-forame
. Fissura pós-forame.
Anomalias de desenvolvimento da gengiva.
. Fibromatose gengival.
Anomalias de desenvolvimento da mucosa bucal.
e Grânulos de Fordyce.

Neva branco esponjoso.
Disceratose entra-epitelial benigna hereditária.

e Neva pigmentado
Hiperplasias bucais.
e Inflamatórias: associada a favores locais.

Inflamatórias condicionadas: por leucêmica
por hipovitaminose C
por distúrbio hormonal
Fibromatose Gengival
por medicamentos (nefidepina; ciclosporina AI

dilantoin sádico)
granuloma piogênico

por má adaptação de próteses removíveis
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e Fibrosa:

e Inflamatória fibrosa:

. Papilar palatal.
Infecções bacterianas dabuco-faciais.
» Paracoccidioidomicose
. Diferentes formas de Candidíases.
Viroses buço-faciais.
, Herpes simples l e 2 (HSV-l e HSV-2):

recorrente
Herpes Zoster
Citomegalovírus (CMV)
Vírus do Papiloma Humano (HPV)

. Epstein Barr Vírus (EBV)
Lesões brancas bucais.
. Leucoplasia.

Líquen plano
Nevo branco esponjoso.
Leucoedema.

. Queimadura química.
Lesões de glândulas salivares.
. Mucocele.

Rânula.
Adenoma Pleomórfico
Tumor de Warthin+

Gengívo-estomatite herpética aguda e Herpes

e
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e Carcinoma Mucoepidermóide
Manifestações bucais de doença sistêmicas.

Sífilis.
Tuberculose
Actinomicose cérvico-facial
AIDS
Alterações Imunológicas:

e

+

Pênfigo, Penfigóide.
Eritema Multiforme.

Lupus eritemataso.
Estomatite Aftosa Recorrente
Líquen Plano.

Aulas práticas com lâminas histopatológicas de lesões estudadas nas aulas teóricas

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Serão utilizadas aulas expositivas, prqeção e discussão de casos clínicos, demonstração de
interpretação de lâminas histopatológicas, fixação da aprendizado, discussão das avaliações teóricas

(

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Cada aluno será avaliada individualmente, cam base nas seguintes critérios:
Avaliação teórica:
Cada aluno será avaliado objetivamente, através de 03 (três) provas teóricas, com conteúdo
cumulativo, em datas pré-estabelecidas pela Disciplina no início do semestre. Estas avaliações terão
peso 7 (sete) num total de IO (dez) pontos, correspondendo a 70% na composição da média do
aluno naquele semestre;
Avaliação prática:
Cada aluno será avaliado subUetivamente, em cada dia de aula prática e teórica; de acordo com os
seguintes critérios:

participação das atividades práticas programadas para aquele dia;
desenhos e laudos histopatológicos realizadosl
estudo das lâminas histopatológicasl
pontualidade;
assiduidade:
conhecimento técnico e científico demonstrados
capacidade de relacionar e aplicar o conteúdo teórica às atividades práticas correspondentesl
comportamento;
iniciativa e interesse pelo conteúdo das aulas;
adaptação do conteúdo teórico aos casos clínicos apresentados.

A média das notas das atividades práticas do período terá peso 3 (três) num total de IO (dez)
pontos, correspondendo a 30% na composição da média do aluno naquele semestre.
As notas das avaliações práticas serão publicadas juntamente com . as notas das respectivas
avaliações teóricas.
Considerações importantes:
Cada semestre será dividido em 03 partes- A cada parte do semestre será calculada a média da
avaliação teórica e da avaliação prática.
A nota mínima do semestre para aprovação é 6,0 (seis).
A média final de cada aluno no semestre será Q resultado da ponderação das 3 médias (da$
avaliações teórica e práticas), de acordo com Q quadro que segue:
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la média das avaliações teórico/práticas
2' média das avaliações teórico/práticas
3a média das avaliações teórica/práticas

Peso 3 na média do semestre
Peso 3 na média do semestre
Peso 4 na média do Semestre



As notas serão publicadas em, mural próprio, da disciplina de Patologia Bucal.
Os alunas terão aula prática com estudo e discussão do gabarito das provas teóricas l e 2, em horário
previsto no cronograma, SEM VISTAS ÀS PROVAS.
Os alunos terão o direito de solicitar revisão de prova TEÓRICA, MEDIANTE PREENCHIMENTO DE
REQUERIMENTO próprio no Depto de Patologia, no período de ATÉ 48 HS após a publicação das notas
e agendamento de horário para a realização da referida revisão.
Aos professores, caberá o direito de deferir ou não o pedido de revisão de prova teórica, mediante análise
da justificativa para revisão apresentada por escrito.
NÃO CABERÁ SOLICITAÇÃO DE REVISÃO DAS AVALIAÇÕES PFiÁT}CAS.
Casos omissos serão resolvidos mediante observância da legislação vigente na UFSC.
Com base na resolução n' 01 7/Cun/97, art. 70, $ 2', NAO HAVERÁ RECUPERAÇÃO.

X. NOVA AVALIAÇÃO
No caso de impossibilidade de realização das avaliações teóricas, caberá ao aluno solicitar, por escrito
realização de nova prova, apresentando justificativa
A Disciplina de Patologia Bucal irá deferir o pedido de segunda chamada de prova teórica, na observância
da legislação vigente na UFSC
A data e o horário para realização da prova de segunda chamada serão definidos mediante
disponibilidade dos professores e aluno solicitante
Casos omissos serão resolvidos mediante observância da legislação vigente na UFSC
Avaliações práticas não poderão ser repetidas e o aluno que faltar a uma atividade prática receberá nota
0,00 (zero) naquele dia

XI. CRONOGRAMA

Aulas

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Dia da
Semana

2g

3a

Turma

B
A+B+C

Conteúdo Programático

LIVRE jaula da Disciplina de Estomatolwia
Apresentação das normas da disciplina
Histopatologia da doença cárie e erosão dental l
Excepcionalmente: toda tarde com aula teórica
LIVRE (Aula da Disciplina de Radiologia
Histopatologia da doença cárie e erosão dental ll

15/08
16/08
16/08
18/08
19/08

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

Cárie e erosão dentai
OdontogênlcasDisseminação das InfE

Cárie e erosão dentai
Cárie e erosão dental
Lesões Periapicais Crónicas: Abscesso Periapical Crónico + Granuloma Periapical .+
Cinto Periapical

a/08
23/08
23/08
25/08

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

Pulpites + Lesões periapicais agudas
Cintos Odo lênicos l

ligaisPalpites + Lesões las

ligais agudas}s + LesõesPub
}ênicos llCintos Odo

  08/08 Prática 2ê B

  09/08 Teórica @ A+B+C
1 09/08 Prática 3a C



29/08
30/08
30/08
01/09
0a09

2a

3a
3a
5a
6a

B
A+B+C

C
A

A+B+C

Lesões periapicais crónicas
Cintos não Odontogênicos e Pseudacistos
Lesões periapicais crónicas
Lesões DeriaDicais crónicas
Tumores Benignos dos maxilares - Odont(

Prática
Prática
Teórica penicos

05/09

06/09
08/09
09/09

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

B
A+B+C

C

A+B+C

mistos C)dontoaênicos
Tumores lno$ dos maxilares - Não Od
Cêstos Odor lênicos
mistos Odontoaênicos
Anomalias do desenvolvimentos do$ dentes l

Prática
Teórica
Prática
Prática

Teórica

A+B+C
C
A

A+B+C

Cintos não odontoaênicas + Pseudocistos

lgQyipqQ gp conteúdo progrqpético paro a ppmeirq avali
Cintos não odontoaênicas + Pseudocistos
listas não odontoqênicos + Pseudocistos
PRIMEIRA AVALIAÇÃO TEORICA

(

19/09
20/09
20/09
2a09
23/09

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

B

A+B+C
C
A

A+B+C

to do PFondizado

Anomalias do desenvolvimento dos dentes
io do A idizadoFi;

Fixgçêo da Apr90gj4pçlQ
unto dos maxilaresAnomalia de di R

26/09
27/09
27/09
29/09
30/09

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

Tumores Benignos dos maxilares
Tumores de tmidos moles l
Tumores Benignos dos maxilares

mos dos maxilaresTumores Bei
Tumores de tecidos moles li

03/10 l Prática
04/10 1 Teórica

Prática
06/10

07/10 l Teórica

B

A+B+C
C
A

A+B+C

Tumores de tecidos moles
io das neoplasias mangasEtiologia e Classifi{

Tumores de tecidos moles
Tumores de tecidos moles
Fatores etiológicos no câncer de boca
Patologia Epitelial 1 - Leuco e entro

(

lO/lO
ll/lO
ll/lO
13/10
14/10

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórka

B

A+B+C
C
A

A+B+C

llial lPatologia
Patologia E
Patologia Epitelial l
Patologia Epltelial l

ia Epitelial llPa:

Leuco e eritroplasia

Carcinoma Epidermóide

17/10
18/10
18/10
20/10
21/10

Prática
Teórica
Prática

Prática
Teórica

A+B+C
C
A

A+B+C

pitelíal il - carcinoma epidermóidePatologia
dramáticoRevisão do Conteúdo Pi

idermóidePatologia carcinoma
Patologia Epitelial ll - carcinoma epidermóide

TRICA - CUMULATIVALOSEGUNDA AVALIAM

24/10 l Prática
25/10 1 Teórica
25/10 1 Prática

2g

3g

3a

B 'l Fixação do Aprendizado
Ai;Bi:C l Patologia Epitelial 111 - Carcinoma Basocelular e Melangpq

C l Fixação dQ Aprwdi;gda



27/10 1 Prática
28/10 l Teórica

B
6g

A l FixaGãa do Aprendizado
A+B+C l Lesões Pigmentadas da mucosa

Tumores malignos dos

31/10 1 Prática

OI/ll l Prática
03/11 1 Prática
04/11 l Teórica

B
A+B+C

C
A

A+B+C

Lesões Piamentadas da
Estomato-dermatopato
Lesões Piamentadas da
Lesões Piamentadas da
Osteomielites dos nmaxilares

Melanoma

Melanoma
Melanoma

14/1 1

15/1 1
15/1 1

17/1 1

18/1 1

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

B2a
3ê A+B+C

5a A
A+B+C@

Não haverá aula
FERIADO
FERIADO
Não haverá aula
afecções Gas(

21/1 1
2ZI l
2ZI l
24/1 1
25/1 1

Prática
Teórica
Prática
Prática
Teórica

2a
3a

3a

2ê
3ê

3ê

5a

6g

B

A+B+C
C

A+B+C

Infecções !Únicas
Inf

afecções fúgicas
fúaicasInf{

Infecções virais l l - Infe- lelo HIV

28/1 1

29/1 1

29/1 1
01/12
0Z12

Prática
Teórica
Prática
Prática

Teórica

Infwcões virais
Revisão do Conteúdo Pro

viraisInfel
IRfei virais

TERCEIRA AVALIAÇÃO TEORIZA - CUMULATIVA

Total: 17 semanas de aula
Professores Doutores: Liliane Janela Grande

Eleva Riet Rivero
(

XII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Juntamente com as Disciplinas de Estomatologia e Radiologia, optamos pela escolha do livro texto a
seguir, o qual será utilizado pelas 3 disciplinas afins:

NEyILLE, B.W., DAMM, D.D., AL L EN, C.M., BOUQUOT, J.E. Patologia oral e maxilofacial
Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 1998. 705 p.

Demais livros texto:
DOMINGUES. A. M. e ROSA, J. E. LQ$ÕQ$ perito-alveQlql9$. Rio de Janeiro, Epume, 1989.
DOMINGUES, A. M. e ROSA, J. E. çâDç9LdQg.MêX!!g11gg:.Rio de Janeiro, Epume,1992.
GORLIN, R. J. e GOLDMAN, H. M. Thoma..EglglQgig..gltê!. Barcelona, Salvat,
NEVILLE, B.WI DAMM, 'D.; ALLEN, C.M.; et als. Guanabara Koogan
Rio de Janeiro, 1998. 705 p.
REGEZZI & SCIUBBA. PatQlogiê Braça!: Rio de Janeiro, Guanabara Kaogan, 1992.
SHAFER. W. G. et alia. Patologia Bucal: 4' Ed.. Interamericana, Rio de Janeiro, Epume, 1992:

07/1 1 Prática 2a B

08/1 1 Teórica B A+B+C



Livros para consulta:
BARBOSA: J. F. Câncer da Boca. São Paulo. Prociennx. 1962.
EBLING, H. Cistos e Tumores Odontoaênicos: 2' Ed., Porto Alegre, URGS, 1970.
GRINSPAN. D. Enfermidade de la Boca. Buenos Abres. Ed. Mundo. Tomo 1. il. 111 e IV. 1970.
PINDBORG. J. J. Atlas de Enfermidades de la Mucosa Oral. Barcelana, Salvat,1968.
TIECKE, R. w..QraLEa111gjggx: New York, Mc. Graw. Hall Boock Company, 1965.
TOMMASI, A.F. Diaanóstico Bucal. $ão Pauta, Medica, 1977.
TOMlvIASI, A. F. Dias éstlçQ P !elegia. Braça!: São Pauta, Artes Médicas, 1 982.
W00D, N. K. & GOAZ. P. W. l)iaanóstico Diferencial das Lesões Bucais. 2' Ed., Rio de Janeiro
Guanabara Koogan, 1983.
ZEGARELLI, E. V. et alia. Diagnóstico em Patologia Oral. Barcelona, Salvat, 1976.

..h
Ass. do Professor

Aprovado na Reunião do Colegiada da PTL emEj?:jj:É)Í; /os

Ass. Chefe do Departamento


